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Resumo 

 

Frente aos desafios socioambientais contemporâneos, o turismo regenerativo emerge como uma 

tendência a superar as limitações práticas e conceituais que fundamentam o turismo sustentável. A 

centralidade desta abordagem não é apenas minimizar os impactos negativos do turismo, mas também 

promover a regeneração de ecossistemas, economias e culturas locais. Diante disso, o objetivo do estudo 

é analisar a atuação da Biofábrica de Corais, localizada em Porto de Galinhas, Pernambuco, sob a 

perspectiva do turismo regenerativo. O projeto da Biofábrica de Corais, que teve início em 2016 e 

tornou-se uma startup de biotecnologia e restauração de recifes em 2021, representa um exemplo de 

prática inovadora voltada para a conservação e revitalização de ecossistemas, condicionando assim um 

campo de reflexão acerca da temática sugerida. A pesquisa configura-se como descritiva, de enfoque 

qualitativo no formato estudo de caso. Realizou-se uma revisão de literatura sobre turismo regenerativo, 

utilizando a plataforma Web of Science, identificando um total de 51 artigos publicados entre 2007 e 

2024, que auxiliou para o embasamento teórico do tema. Em seguida, foi conduzida uma pesquisa 

documental, bem como, entrevista com o fundador e observação direta in loco em Porto de Galinhas 

entre março e abril de 2024. Como principais resultados, observou-se que a startup desempenha um 

papel relevante na implementação do turismo regenerativo. Suas iniciativas, como a regeneração de 

corais, educação ambiental e envolvimento da comunidade local atendem aos aspectos conceituais 

relacionados à visão ecológica, abordagem transformacional, ampliação de impactos positivos, 

regeneração contínua, evolução do pensamento reducionista para regenerativo, promoção de bem-estar 

aos envolvidos e combate às mudanças climáticas. Entretanto, para a ampliação de impactos positivos 

e resiliência, a organização deve implementar ações de inclusão de pessoas da comunidade em processos 

decisórios estratégicos, promover relações recíprocas mais profundas entre as partes interessadas e 

difundir o conceito no intuito de inspirar outros destinos turísticos. 
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